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INTRODUÇÃO

Conteúdo. O relato descreve e avalia as autoexperiências no âmbito da evolução da te
nepes.

Motivação. As autoexperimentações que ocorreram com a prática da técnica da tenepes, 
no desenvolvimento parapsíquico crescente, sendo balizadoras para autopesquisa, serviram de 
motivação para a escrita deste relato.

 Objetivo. O objetivo é compartilhar com o leitor os benefícios hauridos com a prática da 
tenepes e com o desenvolvimento do parapsiquismo lúcido. 

Estrutura: Este texto está estruturado em: 
1. Contextualização.
2. Avaliação das Autoexperimentações.

I. Contextualização

Conceito. Para contextualizar as abordagens relatadas nas seções seguintes, apresento de 
início, alguns conceitos correlatos ao tema das autoexperiências vivenciadas, servindo para escla-
recimento antecipado ao leitor.

Grupo evolutivo. Segundo Vieira (1994, p. 716):

Grupo evolutivo. É a reunião de consciências que evoluem entrosadas, em ci-
clos pluriexistenciais afins, dentro dos laços da lei de causa e efeito (grupocarma).  
Influem, aqui, a família nuclear, o clã, o círculo social, os colegas de profissão, os 
seres da família consciencial. Cada ser humano (conscin) do grupo reflete outros 
da sua outra contraparte extrafísica. Observe um fato:  toda consciência tem, ine
vitavelmente, o seu grupo evolutivo. 

“Grupalidade. Qualidade do grupo evolutivo da consciência; condição da evolutividade 
em grupo” (Vieira, 2011, p. 91).

“Geoenergia (geo + energia) – Energia imanente (EI) proveniente do solo ou da terra e absor
vida pela conscin através da pré-kundalini. Expressão arcaica: energia telúrica” (Vieira, 2011, p. 91).
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Reciclagem. Conforme Thomaz & Pitaguari (2015, p. 122):

A reciclagem existencial (recéxis) consiste em mudar, renovar as condições in-
trafísicas da vida da pessoa; tem início com a reciclagem intraconsciencial (re-
cin), conduta técnica capaz de promover a renovação pensênica. Ocorre através 
da criação de neossinapses, novas conexões interneuroniais, capazes de favore-
cer a adoção de novo conjunto de valores ante a vida e o universo, identificando 
o prioritário quanto à evolução consciencial. As técnicas da recin e recéxis tam-
bém favorecem a autodesassedialidade do tenepessista. 

Mudança de Amparador da Tenepes. Consoante Bays (2023, p. 23.255):

Definição. A mudança de amparador da tenepes é a substituição, troca, deslo
camento, alteração, remanejamento ou modificação oportuna do amparador ex-
trafísico de função da tarefa energética pessoal, por outro mais conveniente no 
momento existencial, derivada do mérito e do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal 
(FEP) do tenepessista, qualificando a interassistência.

Posfácio da tenepes. De acordo Fresiansd (2023, p. 26.472):

Definição. O posfácio da tenepes é o acréscimo paraperceptivo ocorrido após  
a finalização do período de atendimentos na sessão diária da tarefa energética 
pessoal, compreendendo inspiração ideativa, captação de neoconceitos, conteú-
dos e verpons, capazes de gradativamente ampliar a cognição e o acesso à holo-
memória, modificando o comportamento do praticante no sentido de qualificar 
e expandir a tares. 

“Semipossessão benigna homeostática. Aquela condição do teleguiado multidimensio-
nal sadio, homem ou mulher, e do epicon ou isca interconsciencial, assistencial lúcida” (Vieira, 
2005, p. 435).

Esclarecimento. Após a contextualização das definições, passo à descrição dos fatos e pa­
rafatos ocorridos, a partir do breve histórico pessoal.

Breve Histórico Pessoal e Início da Tenepes

Início. Conheci o paradigma consciencial no ano de 2014, através do meu irmão, que na 
época era professor do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), no Rio de Ja
neiro/RJ, e me identifiquei de imediato com as ideias relacionadas à tenepes. 

Avançadas. Contudo, à época, achei as ideias da Conscienciologia muito avançadas para  
a condição evolutiva, desconsiderando a capacidade de assumir esse desafio e, com isso, me afas-
tando dos conhecimentos. 

Investimento. A partir de 2017 voltei o interesse em aprender mais sobre essa neociência, 
investindo em cursos, palestras e livros conscienciológicos com intenção de aprender um pouco 
mais, principalmente, sobre a prática da tenepes e comecei a avaliar a possibilidade de me tornar 
tenepessista.

Maxidissidência. Em 2018, aprofundei o estudo da tenepes e iniciei a reciclagem in-
traconsciencial (recin) a começar pela maxidissidência do traço religioso limitante, entendendo  
a diferença entre tarefa do esclarecimento (tacon) e tarefa do esclarecimento (tares), ajustando a auto-
existência para assunção do megacompromisso tenepessístico. 

Transição. O autoesclarecimento trouxe autonomia e compreendi que precisava desligar-
-me do culto religioso, fazendo a transição, deixando outras pessoas responsáveis pela tarefa que 
realizei até aquele momento.
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Voluntariado. Em 2018 passei a voluntariar no IIPC do RJ.
Tenepes. No dia 02.11.2019 iniciei a prática da tarefa energética pessoal (tenepes).
Ampliação. Procurando ampliar os conhecimentos, comecei a participar de alguns cur-

sos específicos à tenepes ministrados pela Associação Internacional de Tenepessologia (IC TENEPES), 
dentre eles: Teáticas da Tenepes em 19.11.2022, Qualificação Tenepessista em 21.04.2022, Sinergismo 
Amparador-Tenepessista em 03.10.2022, além de investir em leituras específicas sobre tenepes.

Assunção. Ao estudar o autoparapsiquismo, adquiri autoconfiança, autoparapercepção da 
presença do amparador e assumi a interassistência grupocármica.

Pedidos de Tenepes e Mudança de Amparador

Grupalidade. Depois de dois anos de prática da tenepes passei a fazer parte do grupo dos 
tenepessistas da IC TENEPES, recebendo pedidos praticamente todos os dias, aumentando a dis-
posição em ampliar e qualificar minha assistência.

Intraconsciencialidade. Dentro do processo intraconsciencial, a reciclagem do paradig-
ma religioso foi fundamental para expandir o campo de assistencialidade.

Mudança. Com o aumento do público de assistidos, percebi a ocorrência da mudança de 
amparador da tenepes, sendo descrita na quarta experiência, ativando uma nova sinalética espe-
cífica, início do processo da primeira gescon e observei, também, um crescendo nas projeções 
durante e fora do período da tenepes.

Descrição das Vivências e Análise

 Primeira Vivência. No mês de janeiro, do ano de 2020, por meio de uma projeção, durante a prá
tica da tenepes, tive a clarividência de uma consciex que usava uma máscara do tempo da escravidão. Logo  
de imediato, acoplei com esta consciência e comecei a sentir o mesmo desconforto e agonia que ela estava 
sentindo. Findada a tenepes, todos estes sintomas passaram. 

Autorreflexão. Passado um tempo e, refletindo sobre a vivência, lembrei que dois meses 
depois, foi decretada a pandemia da COVID-19. Com o advento da pandemia, tivemos que usar 
máscara, com certo desconforto. Pensei também o quanto fora angustiante, na época da escravi-
dão, os escravos serem obrigados a usar máscaras de ferro.

Segunda Vivência. No ano de 2021, não recordo exatamente o mês, durante o período de 
espera para uma consulta médica, percebi, de modo cabal, a sinalética da presença do amparador da tenepes, 
sendo a primeira vez que isso ocorria fora do horário da tenepes. Comecei uma mobilização básica das ener-
gias (MBE) e, como não identifiquei a assistência que poderia estar sendo feita, desejei o melhor para todos. 
Logo após a consulta, lembrei que o lugar daquele ambulatório era um antigo teatro.

Autorreflexão. Esta vivência me fez pensar no paramecanismo de funcionamento assis-
tencial fora dos 50 minutos da tenepes, quando estamos com o holossoma coincidente e disponí-
veis, podendo ser requisitados para a assistência. 

Terceira Vivência. Algumas vezes, durante o desempenho diário da tenepes, pude vivenciar, 
através de projeções, a grata satisfação de ter podido reencontrar consciexes trazidas por amparadores, que 
vieram agradecer a assistência recebida em algum momento distinto de suas vidas. 
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Autorreflexão. Toda assistência que fazemos é atemporal. Sou muito grata aos ampara-
dores pela oportunidade de experimentar cada reencontro desses e, na minha concepção, poder 
assistir conscins e consciexes durante a tenepes ou em período diuturno, fato que gerou gratidão 
aos amigos evolutivos que desejaram vir agradecer.

Quarta Vivência. Em 15/01/2022, no decorrer de uma sessão de tenepes, por meio da projeção 
e clarividência, visualizei o amparador da tenepes interagindo telepaticamente com uma outra consciência 
extrafísica, não consegui acompanhar a conversa, mas percebi que alguma coisa era explicada a esta outra 
consciex, permanecendo assim por alguns dias. Esta última começou a trabalhar comigo na doação de ener-
gias e, algum tempo depois, eu percebi que era o novo amparador.

Autorreflexão. Tenho a hipótese de que, ter assumido novos trabalhos assistenciais como 
entrar para o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID), receber pedidos diários de tenepes pela IC 
TENEPES, investir em cursos, priorizando a tarefa ao modo de cláusula pétrea da autoprogramação 
existencial (Autoproéxis), facultou a troca de amparador em momento singular e oportuno.

Quinta Vivência. Após os atendimentos, permanecendo o campo energético, no posfácio da tene-
pes e ainda descoincidida, percebi a presença do amparador me conduzindo, através da projeção, para o alto 
de um vulcão em erupção, podendo absorver as geoenergias, e gerando recuperação energossomática. 

Autorreflexão. Até a presente data, não havia experimentado um fluxo tão vigoroso de 
energias imanentes (EI) porque sempre tive muito medo dos vulcões. Por hipótese, penso que essa 
excursão foi não só para reciclar o medo dos vulcões, mas para que compreendesse a importância 
das energias imanentes em todo seu potencial para uma futura assistência. 

Sexta Vivência. A tenepes já havia começado a alguns minutos e para alinhar a autopensenidade 
ao maxifraternismo, comecei a pensar como seria uma assistência planetária e, em seguida, fui conduzida 
até o fundo do mar onde realizou-se o atendimento à consciência marinha com vigorosos jatos de energias, 
por meio dos palmochacras. 

Autorreflexão. Avaliando essa autoexperiência, pensei na hipótese de ter vivenciado o que  
seria o amor fraternal aos princípios conscienciais, peculiares à Parazoologia.

II. Avaliação das Autoexperimentações 

Dia a dia. A conexão com o amparador dia a dia na tenepes nos coloca em contato com  
a multidimensionalidade, possibilidade única para nossa interação com o intra e extrafísico.

Interassistência. Podemos sentir através das oportunidades da técnica da tenepes, a as-
sistência primeiramente chegando para nós, com um padrão energético superior ao nosso e deste 
modo, nos capacitando para assistir ao outro.

Minipeça. Quando vivemos as experiências tenepessísticas assumimos a condição de mi-
nipeça assistencial no maximecanismo evolutivo da humanidade.

Responsabilidade. Ao me tornar tenepessista adquiri um senso maior de responsabilida-
de perante o grupocarma: assumindo, amparando, perdoando e me aceitando, seguindo em frente. 

Divisor. Sem sombra de dúvidas a tarefa energética pessoal foi um divisor de águas no au-
todesenvolvimento parapsíquico por meio de acoplamentos com os amparadores, descoincidência 
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do psicossoma, percepção do campo energético formado pelos amparadores na hora da tenepes, 
fatores preponderantes na assunção do meu parapsiquismo.

Conclusão

Amparador. O contato e estreitamento com o amparador de função diariamente tem le-
vado à aquisição de autoconfiança e lucidez para novas fases de assistências e aprendizados.

Evolutividade. Vejo na técnica da tenepes a grande chance evolutiva nesta atual existên-
cia, corroborando com a ideia de que, quanto mais a consciência se qualifica, mais possibilidades 
evolutivas surgem. Ser tenepessista é, sem dúvida, valiosa oportunidade interassistencial.

Gratidão. Sobressai a gratidão a toda equipex que mantém a megassistência multidimen-
sional com foco prioritário na evolução da consciência em qualquer dimensão.

Conscins. Foram inúmeras as conscins ao modo de amigos evolutivos, coadjutores da au-
torrecin que incentivaram o autocrescimento de conscin tenepessável para conscin tenepessista.

Bibliografia Específica

1. Bays, Rose Mariza; Mudança de Amparador da Tenepes (N. 5.430; 16.12.2020); Verbete; In: Vieira, Waldo; 
Org.; Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Coordenação da ENCYCLOSSAPIENS; revisores Equipe de Revisores da 
ENCYCLOSSAPIENS; Vol. Digital Único (PDF); CCXL + 34.372 p.; 3 E-mails; 11.129 enus.; 727 especialidades; 1 foto; 
glos. 6.500 termos (verbetes); 1 ilus.; 1.001 microbiografias; 417 tabs.; 25 websites; 22.474 bibliografias específicas; 1.048 
filmografias específicas; 125 videografias específicas; 1.860 webgrafias específicas; alf.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação 
Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); & Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2023; páginas 23.255 a 23.261; disponível em: <https://encyclossapiens.space/ec/ECDigital10.pdf>; aces-
so em 21.12.2023; 20h.	

2. Fresiansd, Izilda; Posfácio da Tenepes (5.428; 14.12.2020); Verbete; In: Vieira, Waldo; Org.; Enciclopédia 
da Conscienciologia; apres. Coordenação da ENCYCLOSSAPIENS; revisores Equipe de Revisores da ENCYCLOS
SAPIENS; Vol. Digital Único (PDF); CCXL + 34.372 p.; 3 E-mails; 11.129 enus.; 727 especialidades; 1 foto; glos. 6.500 
termos (verbetes); 1 ilus.; 1.001 microbiografias; 417 tabs.; 25 websites; 22.474 bibliografias específicas; 1.048 filmografias 
específicas; 125 videografias específicas; 1.860 webgrafias específicas; alf.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional de 
Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2023; 
páginas 26.472 a 26.476; disponível em: <https://encyclossapiens.space/ec/ECDigital10.pdf>; acesso em 21.12.2023; 
20h10. 

3. Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antônio; Orgs. Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores  
Erotides Louly; Eucárdio de Rosso & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 entrevistas;  
290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 respostas; 15 tabs.; 21 websites; glos. 210 termos; 18 notas; 2 filmes; 
150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR – Brasil; 2015; página 122.

4. Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo;  
& Julieta Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; 
glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; página  91.

5. Idem: 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; ISBN 85-86019-05-4;  
página 716.

6. Idem: Homo Sapiens Reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 microbio-
grafia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos.; 241 termos; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; ISBN 85-89814-01-7; 
página 435.



136  •  Revista de Tenepessologia – Vol. 1 – N. 1 – Jun/2024

Félix, Rosane Barbosa. Autoanálise das Experiências Tenepessísticas. p. 131-136

Bibliografia Complementar

1. Amado, Flávio et al: Mudança de Amparador da Tenepes; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Ed. Es-
pecial; IX Fórum da Tenepes e VI Encontro Internacional de Tenepessistas; Vol. 17; N. 3;3 refs.; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu,PR; Julho-Setembro, 2013; páginas 352 a 356.

2. Vieira, Waldo; Conscin Tenepessável; (N. 366; 10.744 a 10.747); Verbete; In: Vieira, Waldo; Org.; En-
ciclopédia da Conscienciologia; apres. Coordenação da ENCYCLOSSAPIENS; revisores Equipe de Revisores da 
ENCYCLOSSAPIENS; Vol. Digital Único (PDF); CCXL + 34.372 p.; 3 E-mails; 11.129 enus.; 727 especialidades; 1 foto; 
glos. 6.500 termos (verbetes); 1 ilus.; 1.001 microbiografias; 417 tabs.; 25 websites; 22.474 bibliografias específicas; 1.048 
filmografias específicas; 125 videografias específicas; 1.860 webgrafias específicas; alf.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação 
Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); & Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2023; páginas 10.744 a 10.747; disponível em: <https://encyclossapiens.space/ec/ECDigital10.pdf>; acesso 
em 21.12.2023; 20h05. 


